
� .o -! 'rOilI, .t�hUU

\
'

- . �

�
t

��
.

, �_�' ,
... : � ..... �� -'01

,

"" ... ' •

-JOntt4t 'ftOGRESSISJA-.. � Dlft£CTnR poL'rrlEo E EDITOR RESPONSAVEL J1 r�
! ..

,'. ::e:::e_��� '"-_ _..... __

-

�____ ':::=±:::= ':::ss::' __
,

7'.o::s s:::w..€£S:i35 _��a'!!."!E.���
.

f 9ft - .,,' �-_..:��- .... ::::���_"1""3::-���'��"
.
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. T...JOu·LÉ· '5=ú-TI.')p:_jraç�Q no sentido de restabelecer no' . fH·jmipj:o-" sães a qne' ob{'(f('r�m, 1:l0 depres-

A 1ubstit�içãó &0 :51'. conselheiro Julio 1 Algarve a politica .reg-encradora p't'K�., aba- VID fi N'OVA .sa' cst�� hojc_ corn um �OW:;T'Ü. J'egcn��ra�o¡�
.Lourenço Pinto, no Jogar de governador tendo a pretendida supremacía :de um

A. coæo ánranhã coin {I llPplwlii;;¡!leo Jo:;p DIas,
civil do districto de Faro, pelo sr.dr. Ma- triufllfcJrato, sem politica definida, bapouco �

., n� ta ¡��¡l(S que a todos se aRtlOiha cerno a :qUl"i(l, no dia imilwdi;¡j(j á Sila queda, alian­
zheus Teixeira d'Azevcdo, tem muito na- 'ten1pO organisado, que till o principal sus- uma grande necessidade;' uma necessidade donam, só tt'm por lim o íl1'rmijnrt'1iI-s(? dan­

tura�mente".dc'Sp('rtad? a CiLlldDsid_?dc d'in-
.

t�ntacuLo do Cx-�oYcrnador civit él ;-l#..�cm i'l:dedin.�.l\:el, () cornero d� uma fi{3ra plwro,úa f (���--cm troca a sua ilypoldica influcncia po-
vcstigar os monvos que concoreenam para tinha ás ordens; vindo o novo governaaór vida pohüra ti" ¡WSW pan: e a (lue deram (3 jlttr'C'a. -,

.

;é] determinarç.exàctamcntc n'ummomento civil. munido de poderes descricionaries nome de rida nova, ponGQ de parte es JH� NãQ e c(Jm a<lidus d'esta ordem Hue os (;;0-
.de apasiguamento na politica ger-at' do para fazer vingaro plano da conjura:., cesses rótineüos, já muita conhecidos e C,�U1- Y(,J'IIOS sé noLiliiam aos olh-os da n;;��;1G.

<C

paiz, e descobrir o alcance pt"e&ertt.e�}ll: ',i .
.Aduz-sc 'como l'ñncipal. razão cm pró pdos d;� "ida ·w�¡i1�. .

iNa reofgani.sa��ão dos pc.nidos devem pois
turo do alijarrrcnto d'urn ;1;{tln1l1t>1IO, protegi- d'este modo de ser: as cousas, o estado de Para ISS<) é preciso (tuc a uáu do €$tatCo, ær lançados IJA1'a o lódo os varios syndica-
.do por um' grupo de valia, sendo guihda"':' decadencia do partido regenerador do Al- e.1:i J,og;}r de seguir a esteira pela qual já na- teiros que por ahi apparecem, porque' politi­

_
do ás eminencias da magistratura distri- b'Un��, que, a medrar o triimonuo sem po- vega sem auxilio de guia ou timoneiro, tome ('OS d'esta ordem, quer militandsna menar­

-

cjal um homem a quem, segundo dizem, litica partidaria.ase -encontraria na QPPo-. um noyo rullm 1�;II-a desrendal' .D�ms hori- d1ia(qae.¡¡ defendendo a repuLlica, só trazem

;:5..0 faha tc1Irnl?,ei1er�ja,e vont?-d� .P�� �¢io �aren�� -el1t,çondiçã\;s ·de lütár l1'u�'iy! S�Jt:�('s e d('�('obrJl' noyas eonqU1:51(lS� sem � ú(IueUa a YCrgŒlha e o descredito c a esla a

'PI"Ia.
�. Circulo e no governo sob a dependenCIa que esgotara túdas as forças, nada âac:m1ara des!lGnra. Para nada serrem.

Era sabido por todos, que o sr. consc- ímmediata e constalltc de um auxilio que.. fl? pr(}gre�s(), nenhuns resultauDs saÜsfato- Creiam n'<,sl;:¡, grande y('rdude os nosso�

lheiro Lourenço Pinto, togo apoz a queda lhe poderia faltar de um pára outro mo- rlOS colherá e :mtes pelo contrario perdendo gOYem9s.
do gabinete Dias Ferreira,. puzera os s�us mento. D'onde deriva a necessidade de P?UCO a pDlICO o "igor da toma marcha irá um-

.

.

'serviços á disposição do sr. João Franco, organisar forças de ,modo a deixar cm dIa desfazer-se de encontro a mll rochedo, �ez CI:lll!e de �hysJca na Escola POlyle-
fazendo acompanhar a sua nova p:cúfissão campo sómente os doís grandes partidos contra o qual a bn<�al-á uma pequena tormen- el.mlca de �lslJoa, hc:mdo appro:'ado,. o nosso

.de fê pelas. competentes, abonações do ie- politicos. ia,. e então até ns pequenas ondas serão snf- (}¡!eeto. :tm�go Anlümo da
.

SJ!\'(ma Lll�la Fa-

,

...presentantc d'um agtupamcntc? politico 'Seja como fôr brevemente se saberá; é ficl€ntes ptlra a faz:er sosobrar �m POu(O� in- lelfo, .súlmnho �l? nosso dt!'ecjor politIco.
,que por sua vez prori1ettia auxílio ao go- o 'que nós sinceramente desejamos é que stantes. A toda a falmlra do arllhcado esludanle os

'vemo.
'

.

'

.

o no,'o .governador ei'vil se inspire prin- E assim n'e5sc' alJysmo c:lvado em poucos nossos parabcns.
Tambem foi conhecida a tentativa do cipalmente nos sentimentos de justiça re- momentos ludo cksa'pparecel':1; reslando ape-' -----�---

sr. João Franco, ha i:l1ezes, para demittir eta c procure ser Lam administrador a par nas a rergonha qne a hisioTia, essa velha im- Acha-se nas c::llclas de Mond¡iquc acompa-
Q sr. conselheiro Lourenço Pinto; tenta- de bom politico.

. morlal, apontaI"'J. aQs viudouros com,o, UUl sa- nhad� ,de sua C"X;I"" LWlilia o mui digno pal'
. 1 i I 1 I ,1' d

.,

t do rcmo, o ex.mo sr. Luiz. Biva)'.-

tlva que abolioll pela intervenção do já ,u,ar exemp o pc o qua touos m'cm pau ar '

referido représentante, segundo os pregões Filiou-se definitivamente no partido os seus actos.
'.

N'
-

- <
r"

.

1
lançados por todo o "istricto. progressísta ° nosso distincto amigo Fre- Mas paI'� implantar este noy? syslhcm:\, n

.l.. C?�ea,�,�?:-' o\no��(,:l.c.o p,o." ,1n).�
,o sr. conselheiro Lourenço Pinto con- derieo Ramires, digrío deputado pelo cir- esta nova mla. não são necessarIa.:: si) \)ala- ,tlmosjlHdz mUl11�Jp�1 de P,en,tm:.l:�·)l �n�::;:o ,¡Illi

" ,

I
.

culo de Villa Real' de Smlto Antonio. VI'as, II1. dS sim.,' e muito principalmente o Jras', I �?, � sr. r. :t\nlO.B!O Jose de "alte ué:lrao, qUBtmuou, pOlS, a gov:ernar com a actua S1-
.

.. .

. .. Ja Clerc.eu ¡denl¡co lorr'l" em Alhllfeml antes
,tuac,ão, não pela·confiança que n�elle de- As quaHdades de caracter e de ta1ento para eonœlwr Is10 não s�o precIsos mUitos', ..

.- I:}" - _." (, '

- c. d e�.ta "Illa sel' elevada il calUcr'a di, ('0'11"1"'"
posüàva o Sf; ministro do reino, mas pela reutíiàas á tH'na s'Ülida influéncia politica elforços� nem pertmazes locllbra�'ões, hasta -

' <
,

.

'. iv , .. <u.

'protecção qtle'em seu favor havia sabido no circulo que representa, dão ao sr. Fre- ,apenas que os governos se començam d'csta' Os n-ossos parabcns ao nomenclo.

,conciliar.
.

derico Ramires s.egura gar!�1tia d'um. bii- Ye)'d�?e ax_!.oma1�ca,. ,se, como julgamos, con- . O sr.�:, � ",..

E, diga-se a verdade, o sr. conselheiro Ihante futuro na sceua politica do pmz. ,yenC](IOS nao estao Ja.
. (ça <�(' :eco yl iO. o, pOI \ el que

'Lourenço Pin.to soube sempre manter a
. Muito novo ainda e já.. conhecido, el ,SendQ, como é, a 50cied:tdc um organismo

o �eu g_ral1de prcstlglO I;ol.l�l(_,O .l} esla terra se

fé jurada, 'sendo de um reconhecimento apreciado por, inconcussas' pro�as de su- e exis1indo uma rrrande analogia entre o in-' .

yal echps::lndo _e que la Jora]a pcqUl'lJ;j on

:inegualavCl para os seus protectores. bido valor o nosso prestimoso correligio-I dividuo e él soeiedade Os I)he�omenos que se n�nhuma co!a�ao tem, mandou (la,s SCllS Illl-
,

'
" 'I -, -' :

" m¡]des e rastelro� servos (lue aUl'I'sell1 tm1"Mas n'um dado momento apparece...su- nano encontrara po!:. certo nas hon�adas dao naquelle yao fatalmente reflechr-se n es-
I'''a d s'

' .'
. uI.' "I lp I

�,

.

H

bstituido, constando unícamente que junto fileiras do grande partido proo-ressista 10- 1a; c assim como' no individuo se procede, gue.l e de,?1 edIto COlhI a ,.qt"les a quem,
do sr. João Franeo a sua causa ainda foi gar condigno onde possa par� gloria sua por indicações da cirurgia, ao ampulamento

antes o yroprlo sr. l\1arça� Ta.chcco abcrla­

-advogada, posto que já em segundo "Iogar. e bem da pat;ia, affirmar �s suas notaveis d'um memhro para se sah'al' o resto" dó cor-
mente dIZIa, dever a sua pOSiÇ<lO; contl'a :J(!uel-

Ora, apoz estes factos, deve concluir- aptidões de pár1amentar e de homem de pu, assim tambem na sociedade, se deyem le�:l qu:m, o. �r
..Marr,�d P;¡theco .oulr ora,

-se: que, OH na opipião do sr. João Franco s�iencia.
.

eliminar �'Bn� todos 011 indiyi�uo.s que POIl- (?md� na� �'a,l 1l1��1� }on?� �SS� 1emrO � pe=
prevaleceu a desconfiança no sr. conse- Felicitando-nos pela honra de contar- sam contnlJUlr para o seu al1lqmlamento. ,E dIa, uUpphCd\a mJ�cIICOld!o;,allJenle ¡lC \:'1:
iheiro Lourenço Pinto, sobre o valor das mos mais um soldado firme e valoroso a isto que se dá em todas as sociedade!li, tor- l��scm (:om uma hanr"a d uns (:ento:$ de lllll

·recommendações que o amparavam, ou o nosso lado, nàs pugnas incessantes da n05- na-se mai� f¡'isante n'uma agremiação polili- leiS.

'O" 1." " .,'
.

sr. ministro elo reino quiz a um tempo' sa desmantelada politic�, felicitamos tam- c�, e na SItuação actual, nas condições e-spe- Con:o ?s, kmp.os1. m�lG,,�,ll, ...�,o,�n� ,l� ,:WUI:'I,­
desembaraç-ar-se do protegido e dos pro- bem o nosso desventurado paiz, '¡:10r i'sso Claes em Clue nos encontramos esta operaçã-o

dades uencm c COl,lO e ldO 1l<.ca ,I, l,l'-'UOlld.
, .

' dO'SI' Morçn1 P"c1le"o"
tectores.

. , que é de homens novos, cheios de vida e e cada, vez maIS rec.lamada.
. a".

_

ct JI.. •••••

No primeiro. caso, o sr, conselheiro de talento, como aquelle a quc nos refe- "A experiencia demonstrou it evidencia que
'LourençQ Pinto foi atravessado de lado q ,Timos, que ha a esperar a regeneração da o nepbelipatismo de que nos soccorremos lias

lado e oS seús patronos �penas beliscados; desgraça a que chegamos, ultimos annos deu as provas mais caLacs da
mas, admittida a segunda ponta do dilem- sua ineffic�cia, e da sua completa ignorancia
ma, então o sr. conselheiro teve compa- Acha-se enfermo na sua casa da Armação em dirígir os destinos do paiz;. Varias patru-
nheirQs né} "desgraça egualmertte feridos, de Pera' eom uma pneumonia, o nosso exeel- lhas_se organisa.ram eom pretensões a rndi­
ou, quem sabe, talvez com mais gravida- lente amigo Francisco de Paula Leite. rcitaT a marcha governativa, ma� todas ella5,
de.

.

.

Desejamos ao nosso amigo. prompto resÍa- felizmente, ainda não conseguiram ó resulia-
O que é verdade, porém, é que em belecimento do das suas, conjurações e se por ahi têm me-

qualquer dos casos foi victima o sr. con- drado é pela extrema henevolencia dos par-
selheiro Lourenço Pinto, restando tãosó- O sr. Marçal Pacheco, em um jantar dado tidos ([lIe as têm acolhido a troco d'um pro-
mente averiguar se teve ou não compa- ha tempos na Fonte da P'}Ja, quando as ca- blematico apoio politíco.
ohia na desventura. beças se achavam esquentadas pelos v.apores Ora é necessario que os g,wernos se con�

Divergem as opiniões sobre este_ponto.' alcoolicos do vinho, que elle detesta, ordenou "ençam de que essas patrulhas 'são outros
Ha quem sustente que a vinda do sr. dr. aos seus lacaios que por todos os modos e tantos obstaeulos, outr03 tantos atritos que
Matheus Teixeira pàra, governador civil feitios insultassem aquelles que, com Lastan- criam e que a cada passo lhes tomam o ca.­

do Algarve significa apenas o desejo, por te hombridade, não qui�esMm professar o minho, impedindo-os ue bem governar.
parte do sr. João Franco, de ter subordj.,. MU credo politico.

-

Proceda-se á reorganis(lÇão de dois parti­
nados de sua plena confiança, aceitando Finge o sr, Marçal Pacheco não se lembrar dos fortes que se succediuúná rotação do po­
qualquer auxilio politico venha d'onde que ainda nas ultim:as eleições, elle escrevia der; sacudam então, d'uma vez para sempre,
vier; e para os que assim pensam teriam a esses mesmos individuos pedindp-Ihes él su� as patrulhas que estas, em'lhes faltando a pro­
sido ouvidos e cónsult9-dos na escolha do valiosa protecção, e não contente em escre- tecção dOli governos, hão de fatalmente cair
novo governagor civil, não só regenera- ver directamente a esses eavalheiros. se ser-· na lama d'onde nunca deviam ter saido.
dores puros, mas tainbem os independentes via de amigos d'estes para intercederem jun- Na reorganisação dos partidos façâ-se urna

que sustentavam o sr. conselheiro Lou- to d'elles afim de que life dispenllassem a sua conveniente seleção, expulsando os adidos que
renço Pinto, havendo todos em bóa hat- importante influencia politica. �ãO obe�ecem a; ou1r� principio que não �e- Parttda:�-Rontem parlin para Borba,
monia concordado. Outr'ora, o �r. MarcaI Paeheco ordenava a �a o flgolsmo e o zelo exces'slvo dos .propr�os terra da Stl� naturalidade, o nosso particular

E em abono d'esta opinião diz-se até esses mesmos lacaios que se desfizessem em 1�1�resses: que têm por lemm.a o segumte prll1- amigo sr. Joaquim Antonio Nunes da Silva,
que, como premio de consolação ao sr. salamaleques demIte d'essys mesmos indivi':' tIpIO constgam-se os fins sejam quaes fôr os diano i.o tenente da armada e commandantc,
conselheiro Lourenço Pinto ou como pà.- duos que hoje, e.ile diz, não terem importancia rneios, e que vivendo á s.ombra da excessiva I daoesquadrilha fiscal da costa elo Alaarve.
ga da acquiescencia dos seus amigos á a.lguma. benevolencia dos governos .têm contribuido

ID

nomeação do sr. dr. Matheus Teixeira, ,Os ares da Fonte da Pipa e a atmosph�ra em grande parte para o aniquilamento da so' Está entre nós'O sr. T. C. Ramos Sertã,
será dado um bom logar aó ex-governa- respirada n'aquelles jantares parece que es- ciedade, só se exforçando por se loeupleta.· dignissimo empregado da ael'editada casa

dor civil. tragam muito a memoria do sr. MarcaI Pa- rem á custa dos syndicatos e arranjos, commercial Palma & G\limarfles, da praça de
Por outro lado -affirma-se, que houve ehecoi por isso lh'a aviv'aremo�, E esses individu�s, .sem credo politico, sem Lisboà ..

Foi nomençio p31'0dlO Cllcomendado da,
fteguezia de �bnliclcjc, p:lI'Q oilde p:1r[iu já,
o nosso .amigo, re\'. padre Manoel Dllarie Cu­
nha, que n'es1íl, ülla cslaya desempenhando
o logar de ajudador da fn:guczia de S. ele-,
,mente.

.

Vindo de Lisboa chegou horlem a csla villa·.,
o nosw amigo, sr. Manoel Martins Domin­
gues, bemquisto negociante cS!:1bclecido em"

S: Braz d'Alporlel.
Em vista dos ultimos aeontecimen!os re­

volucionarios dados na repuhlica dos Es1a­
dos-Unidos do Brazil e em yirlude d'um 1cle­
gramma do nos�o representante junto d'aquel­
]a nação, para o nosso goycrno, resolveu es­

te màndar, para as aguas d'aquella republi­
ca, a eon'eta de guerra .Mindello, afim de pro­
teger os subditos pOl'tuguezcs ali Fesidentes
contra qualquer atlentado que elles possam
soffrer;

Aquella corveta achava-se cm Loanda, de
ond� 3aiu em direcção ao Brazil no dia i 5.
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brescripto, pois nem nota, nem carta cheiroeiu', .',', I di d
P I t � I

. O. �--. ,portapte ,e .àCI:C Ita a, casa ?om�erc. ial q.ue.
e a pa aaa., ao seu desuno. i "

VI�ND-:I�)I SE
.em Silves glrJ\ sob a firma Villarmho, & So-

O gran_de l'egulo está Iurieso e esgotado. �inda no numero passado publicámos \lUfa' , 1 j �,jl· brinho-.··. .' ,

Não admira; de figadeira. arruinada _

a bilis quena por Se ter extraviado uma carta corn,
'

,

...A � .

estravason-se-lhc por todo 'o ol'ganisIrió indo um� letra d.o Y�lol' de ,60�$OOO réi,s e O�l�t�S '" Por BAIXÓ PBE�O .... ;i', Q�ai1do 'o sr, Mârçal :Pac�ec() não conhe­

eX,fw,cer.)10 .systerna nervoso; já hereditária, qUClxas,mais tem apparecido. , ,,' .'

.

.

õ d," fi
.

· "\" �� pa ainda as manhas do medico Lança: e pOI':­
e funestamente orientado, urna influeneia des- Esperam,os que estes .Jactos não :va&s�l'n' :�AYS ,a ��preza o lorn� o 'tanto o considerava um homem de bem, quiz

gl'��lda:"que lhe faz saltar dà 'cabeça ,espa:n'.. desapercebidos ao -sr.: .directoj; dos COrr�IOS 4_8rVIO • :. no entanto assoprar-lhe a vaidade ou divel'-

t.o�a��,.co,lsas e da, mão, perita em-todo o ge-
de �aro, afim.de que veja se é, possiytf(T�',"" xem prdtenderld:rIJa-s� tir-se á sua custa acenando-lhe com a chefia

nero de porcarias as mais bairas.e torpes in- r�1Cdla�' e�te n��l, dande ao .publico agaran-'
a �e, ae�ao o' «Lou e a:no�)\ "da rolitic-a de Lo�llé;, e, como .sabia ,que o

solencias.
' tia da inviolabilidade da correspondericia; sem J' I

' .,

.

d 'd medico Lança se queIxava de alguns dos seus'
.

A'
"

' ,'o que, nada se poderá confiar ao correio: 1 t�t tcon� dlllu to. PI rdImeLlI:ob annto dO culrso
.

o
mais fieis servidores �ão duvidou avançar

o mesmo tempo a velhice precoce aceii-, . .. 11lS l 11 o ln 'Us rw e IS oa. en o a cança":;. , :. .: , . ,.

...
,

tua-,se} a decrepitude vem e a debilidade gq- Acha-se alguma cousa incommodado de do' distincção em. alguns exames, o nosso que a sua get!.te so tl,nha incompatibilidades

J'all�_põ�,..lbe 'a necessidade da ajuda. saude o filhinho do nosso amigo sr. Joaquim amigo sr. José Raphael Pinto, 'que brevemen- co� o Joaquim �ere�.ra,. pr�stando-se. toda,
E assim que o vemos, exhausto o arsenal, Marcello Adeline Pereira. .

te devo chegar a esta villa onde vern passar
se tanto fosso 1)üCeSS:lIIO,<t p:lssarpor bairo de

aliaz semIH,'e bem provido de calumnias de F as férias com sua familia, ,uma mesa, a ql�e se encontrassern o Manuel

I
� azemos votos pelas melhoras da interes-. C' d L

avra propria, i'CeOITe¡; a mil collega d'elle,para sante creança
Ao estudante applicado e a toda a sua ex.?"

orrea .e �. m�, ICO ança.
,

e��:511iç,bar mais soczes infamias sob a poetica familia enviamos os nossos cordeaes para--
O dr. vlr�lho Inglez que tem boa memoria

[ermo. de' soneto. Já é s.el- pa.'I-VO! .

' bens.
.

- recorda-se.d este assopro on chalaça do sr .

.

'

K é com insultos, oalumnias e infamias que "

'

Marça! ,Pacheco,. expellido, está clare, por

este, producto teratologico, verdadeiro mons- Um �sno qualquer diz que o seu .amo o
., -Gaguejam elles «que o medico Lança, pe- troça á.nnportancm do Correa e do Lança e

tro moral" pretende inutilisar um homem de senhor, Marçal Pacheco, antes de conhecer l� facto de o sr. Marçal se utilisar durante corno justíssimo preito da alta consideração

hem, qqe se não prestou, ,e nunca se prestá- ',as manhas do medico Lança, isto é,' quando dois annos dos serviços medicos e lhe estén- pelo valor (h sua tropa I

ri, � segui.l-o lia denota devis explorações. d'este l'eceb�a ob,sequiosas finezas � lhe solici-' d�r al�umas vezes arnão protectora, não po-
Até lhes distribuia o papel de' cães! mas.

, ; As qualidades dcspresiveis d'um tal mise- tava a cotunoencui dlglW de apreço e amside- -'dw, deixar-do ser um homem honesto». por bem, nâo ha duvida.

_ravel, não ha poeta, por mais adlsta, que as ,'ação por muÜos titulas, lhe assoprava"ar:yai- ; NãO é bem assim. Ora tenham um poüco Podepgos ou rafeiros? I

pôss,a di!)n�mcnte cantar n'um só 8,oneto; 5e-, dade. ou ,se divertia á sua custa, declarandO-o de paciencia, O qúe o medico Lança demon- Varias raças.

,/J;'Í'a necessario um grosso. poema. ,'.
'

uma potencia politica,"
....

:. J ,: f 'strõufoi: que durante dois annos o sr. Mar- -----'--_b----- .

," Na impossibilidai:le, pois, de ret,j:ibuir�C(}m- Já é ser pan'o / �,
,

.,: .. ,; '¡ ';
(.. çaLPacheco o .. considerou intelligente dispen-

Já. está. definitivamente n'ésta terra o rey.

"pletàmenle em \'el'so a: yersalhada do tal col- Cego pelo imor de 'cumprir a�,. ohlilts, 'e) sador c01n;a.mab.'ilidàde de obseqmosas fineza� e padre Miranda, parocllO collado da freguezia

.
lega d'elle"l;embramos ..,lhe apenas certa paro� alane morde o dono. . '>.

"

"
.. '

,:de um/r. convivenCia digna de apreço e consi- d� ,S: Scbástiãó ;Æ�sta vill¡¡, que ante� est�Ya
_" día a um soneto de Bocage, muito conhccido. Com que então o sr. Marçal Pach�co q�an-� deraç{i(Jpor ,nttitos titulas, achando-o tambem dll'lgmdo a fregucZla da. Guia.

.

* *. * do, aprecia e ?onsidera qualquer, assopra,":lh.e a
I d.igno de dirigir a politica de Loulé; e pelo Honte!11 foi-lhe dada poslle pelo nosso pre-

.
:, 4., 0" ,sr; ,Man�al Bacheeo deu sorte, porque vaulade OÚ dtt:erte-se á'sua custa? I

.,

-,

Simples facto da sua recusa ás pretensões po-
sado amJgo o rev. padre Alexandre João do

li. aqui publicámos \lm trecho d'uma ,sua carta lá é ser parvo ou.,. velhac0_1 líticas;, do sr. Marçal, este o mandeu cobrir Nasçimento que, como parocho encommen-

./.: dirigida. aO medico, Lança cm setembI:O de
.

d'ins.ultos e infamias, ha oito mezes' despeja- dado, pasLor�ava a mesma freguezia.
,_¡<, iSg2', e procurámos frizar a contradição que

Estcye entre nós'na passada semana 9' sr. das.a �odo o momento pelos seus esfaimados
�; -�--..........__----

existi.a. entre ess,� carta e a oI'dem dada'�pelo José·Chr.istovãO Junior digni,ssimo emp�eg�?o lacaios. N? comboiQ d'hontem á. tarde partiram pa-

.• � :proprio'sr. MarçaI Pacheco aos seus lacáios da acreditada casa commercIal do sr, Jóaqmm Quanto á pretensão 'de ná!,) poder deixar de
ra LIsboa, onde vão assistir á segunda ope-

. afil!l de qlIe, po� todos, os modos,'_procuras- Manoel Crespo, de Lisboa. ,,' 'ser homem honesto, não se funda. o medico ração'do nosso �migo o sr. Manuel José de

sem inutilisaI� o referido medicó. "

.

,

'

.

. �anç_a em attestados do sr. Marçal, que se- ��ttos Sa:lches, o nosso b�m amigo dr. Vir-

. E; com [l.,"costumada delicadeza e lealdàde,
A fim de ·pa,-ssar ,algum tempo em. cõÍQpa-. nam contraproducentes. .

,,' ,glho Ramos, Inglez e dr. José Caetano de Mat-
. nhia de sua familia, saiu no comboio da 111a- to.s Sanches, Até á estação de Loulé, foram

yae continuando a obra de difamação; pre-
. ,

'

I d
tendendo agora,voltar contra b ESCidapifJ os

nhã de h?n_tem, ,para A.�uiar (�O Ale,mtejo () �:Regresso: -'Acompanhado de sua acompan la' os estes cavalheiros pOl' muitas

"'.nrgumentos que tanto ri e.hocal'am
nosso a,!,Igo, o,sr, AntO!:llo Jac�ntho d� Cas.:-. eX,lIla esposa e filhos, regressou.de Faro a es- pessoas de familia e amizade.

Ora o' sr, Marçal Pachcc.o tem' IH,'l1J:lS de tl�, habll \egente. da plularmomca Art�'Stás de ta villa, aonde ti!lha ido em mudança d'a- Que os nossos amigos regressem comple-
I

!fl1lerva 'd-esta VIlla ,.

res o sr Jo-o L s R
' , . tamente satísfeitos por um feliz resultado na

'. '; ,

graça. .
.

" <,...
,

.

, :,'
a' ope ozano, JunIOr, .con- ,

, �Com que �ntã'o pelo facto d'um homem ha- •
'.

.

"

, ;':' " ceituado ourives. operação a 'que yac ser submettido o illustre

ye,r recebido d'oiltro e' f'amilia provas ,de C01l- .'Obit�.�,�,.mou-se.I�� qU:lI.t,�-fell.:.a,'�:�- " .J
doente.

.

lhmha maIS nm'a do nosso amIgo 'C'a""tlaflo P.'.a,ra a freguezia do M,arnlelete, C·:.n"lce1.,ho·
su)emçõo e estima fica por isso obrigado a si-

<,

.'
12) Ilt • l¡),.

Vl

.

., .'. .'.' . . . . ,. ," Alvares Romero. .'. de Monchique, vae como parocho encorpmeri-
.. , ¡ , lenclO,quando cal�mlllado' dIa, a dIa, durantfl .

Acompan'hamos toda: a fa' T 'd .

' : .

'

< '

dado'o nosso �xcellente amigo, o r.e'v.: pa'dre
mezes, por essa: familia, embora lhe t<tnha

I
< ..

.

mI la a �nnoçen:-
¡' ,.dispens,ado .. cO,.. n.t, am,',à,bilida"de,' ob,sequiasa,s fine-

to. er�.a,nça na dÓ,r por que a�a�a: de pa�sar. Manuel Duarte Cunha, q'ue ultimainente ,ser,...

I d 1
viu como ajudad.or na fregueúa, de S, Cle-

zas e, C011,t'We11CW pal' mUltas tttu IIS'. Igna (e El··f! 'd d 'd" f
.• 'di ul . d' 'Il

"

,!preço e con*ideraçào ? ! '.
,

_n re urna lIl,lllll a e l� aml�g 1'1· lC �S'. mente, esta Vl a.
-

Por este s sterna o sr. Mar al Pacheco é ,omlta4�s s?Qre a reputaçao do Esc1llap��, ,. A� qua�idades dis�inctas (�e caracter e' de
. " .

ca ':a'Z de cllaYl' " 'I '., d'
ç

E I
' votado as feras pelo st. -Marçal' Pa;cbeco, £la ,mtelhgencia de. que 'c pOSSUIdor asseguram-

. ,p .

< n al qua quel la ao seu apto . .,,, l
'

b 11 ' h'
.'

h'
harão da Fonte da Pi a,

.

uma passagem curlOsa:,.;.fnatm'a menteiCQ C!r- "lepor corto, cOI?o paroc o,, as sym.p'at las

.

Tenha aciencia �r, Mar ,al acalme os
de.

'"

:
:�,: .. que sou�c conqUIstar como slI�ples aJudador

" ,", neI'V()s: tt�m semei� ventos cO}he'tem estalles � Eseulapto e q.u,e e cobarde, não; .ªecli:- n.a sua enr!a demora (,'lm Loulc; . .

e olh-e q�e o vento já sopra rijo.
if> ',nando, a responsabIlId�dc do que escreve, do . Que assllu succeda" � que n.os mUlto br�-:-

,., .. que diZ e do que pratICaI O sr. Marçal Pét- vemente possamos fehc¡t,al' o nosso bom an11-

São, 400 �s ma�cebos reccnseados n'estc
checo ,e os. seus lacaios,," aeocorado� por de- g? já definitivamente collado em boa fl'cg.ue-

v .

. traz d um pobre velho a quem ameaÇaIIl para �la,
concelho para o serviçO militar. que lhes não largue a"l'esponsabili¡lade; d,a

"

sentina, esses são d'um cOi'age,m, d'uln br�o,'e {Acha-se,em Torres Vedras' hospedado nQ
d'um pundononcrd:;tdeiramenfe �ssoIl1brosos I Hotel 40s ÜiCOS, o nosso ex.mo amigo e valio-

Que.pes.soas,tfi:O,,qim!f1s!' ,

"":
"

'so:' correlegionario, �r: dr. C,ustodio Nunes
,

'.
.

.,,�
. I,.. Borges do. Car\'alho� dIgno pqor da Lapa, de

Pl-a�a:-Nó' dia' 23 dQ{"pro�imo'�e'1; '¡'i�s.boa:
'.

,

.

".

'

vão á praça sete propriedades 'Ptlr,iencentes
.

ao estabelecimento' tbel'Íml de Monchique e .
·ltJ:usiea:-No domingo passado como

avaliadas cm 43:236'�600 j'éis. -;,', ". ..
tiühamos annunciado, tocou algumas peça� de

.
_.

,:..
'i

m�sica5 do seu vasto reportorio, que bastan-

Enferma: -, Acha-se doeute"(l e�.ma Ü(àgràdaram a' philannonica Artistas dl} Mi...

sr.a D. Henriqueta Caimaio, filha do malogra,,.. tuirva.··
'

do tenente Anastacio ,Caimoto. !

Desejaf!1os-lhe o seu prompt� (_l completo' Vimos na quarta-feira n'csta villa OSI', Joa-
restabeleCImento. ,,' qpjm G. Bonzinho, digno empr�gado da iQ1-

�. .' .

. ;.1

(jorreio: - Na semana finda e�teYe

p'esta villa o sr.' director dos correios de Fa­
ro que veiu syndica� d'umas irregularidades
que se têm praticado na repartição do cor-

reio d'esta villa.
.

São frequentes as queixas de extravio de

correspondencia e valores, para o \..que é ur-

gente providenciar., .

Ainda não ha muito tempo' foi metida na

caixa do correio uma carta com uma nota de
5S000 reis, carta que ia convenien�emente
fechada de modo que não podesse ser aber­
ta sem' ser completfl,�ente inutilisado o so�

,--,,�..

FOLHETIM'
I,DYLIO

! PASTORINH!
....

£.
.- (.,- "

• ¡ .. "

'�
"

'''J

PaitorinJla d� minh'a�ma,
Não vale ostentar rigor'

'

Por quem és I)1itiga a calm!)
Que sinto por teu cl!Jlól'l..,

'

.
' "

.,.

E's .pobresinha, bem sei .. :
Mas és linda, casta e pura,
Só basta eS$-a idéa, crê,

,

Para ine dar maior ventura I. ..
I •

'.

. . . . . . , " , ,

De que;Jlle serve' a' riqueza"
¡

Se eLl vivo sem teu amôr?
TudQ p'ra mim � tristeza I

Tudo, um cruel dissabor 1..,

Sou mais mua fIór pendida

Partiu para Cortegana, oride ,'ae demorar­
se até ao me� de setembro, o nosso illustre
comprovinçia.no e mimo SQ poeta João de Deus.

, Os lacaios do 51'. Marçal Pacheco «só ter­

çam armas leaes e só' conhecem caminhos lim­
pos, não receben4ó ordens de ninguem e seguin­
do apenas por dedicação a politica honesta e

alevantada do sr. Marçal»,
'

. Isto até da vontade de morrer a ... rir!
-

Baixaram �í,sepultuí'a'J1� terçfl-feira ultima,
os rest03 mortaes d'um filhinho do sr. Jose
Francisco d'Aze,;edo, hemquistQ artista; d'es.-
ta villa. .

Do interessantlssimo livro de Colete, Rin­
do.:. e�tl'ahimos hoje o primeiro conto - A
Pnmett:f1;. çart,ll,:;;:-::-que os mais delicados con­
Üstç¡,s francezes se honl'a�.¡'am'de firmar com (}

$eu nome.

il. pl-fulelra eat-ta
A lUinha mãô

>1:\ 1IIARQUEZA' de SomeI entregára n'egsa
� manhã .a, su,a filha, com um sQ�'fiso ligei­
ramente tnahClOso, uma. carta que viera peln
correio e lhe era dirigída.

D'um rijo e pui'o granito L..
Sentirá inextinguivel,
Meu triste :praI).to infinito!

, ,

Escutarás .Y1�us Ia.ment�$'
Em toda â-:-p;a;rte e toda a hora L. •
Me ouvirás na voz dos ventos,
No romper da linda aurora I

E talvez ilFrependida .

Do teu acerbo rigor L ..

Tu dirás: Rouhei-te a vida I
Despresei o teu amôr'

Despresada em teu jardim I.' ..
A quem tu dariàs vida
Com um r,nei�o e terno_ sim L ..

.

_ (PASTORINHA)

Andaria ao desamparq/
Rollando no lodaçal
Do mundo mesqq.inho e a,varo t
Maldiria p amó!' fatal! ...

(qÇADO�)
, Ai I pastora, não duvides
D'este amór que te jurei I
Tenho em ti a minha Alcides ...
11 () ideal que encontrei!

Deixa teu tristonho lar,
�'este tão, ermo paiz! ,

Vem contente acompanhar
Quem te quer fazer feliz I

(PASTORINHA)

Direi: Não, mil veles,não,
Não deixarei a choupana,

.

Onde um parco e honrado pão ...
Sm¡tenta a pobre serrana! ...

, (CAÇADOR)

Teu coração inflexivel

Meu -s-enhor, eu não sou digna
D'esse amól' que di� s'éntir .. '. ,

A sorte não me des!gn� 1
,

;, { ¡.

Desfructar melhor por,Vlr L:.'. ': '.
.. tj . ,t.-1'

Eu naséi par� pastora!
N'este bosque me criei I
Fui apenas portadora
Da belleza que em mim VB I

"¡ •

o· .

O'raio terrivel, possante,
Obdece á lei da attracção 1
O mar, enorme gigante
Tambem cede á viração t

A belleza é como a fiM,
Como a nuvem se desfa�;
Dissipa-se com o amôr:

, .

rorq�e p q g,ermen que p 'tl'�z .. ¡

Sem belleza,' sem amôr,
Sem minha vivenda qu'ri�a I
Não me dirá, meu senhor;

.

Qual seria a minha vida?

o leão atroz, ferino,
Que na: selva inspira horror r
Lhe eonce-deu' o destino:
H.umilhar-se,á, voz do amór 1

j' (Continua).ó' .I,



"

'O LOULETA,NO

Clotíide� .·cheia de: curiosidade, preadivi- dessladamente os fragmentos de papel que lhe duziram 572!fp77_� réis, 'O imposto addicioria
nhando tima noticia agradavel,-quando se cobriam o vestido, cerno se sobre ella houves- > �It�das da Bainha, �1-7 de 6 p. c. (H'iOQmiu 980$014 réis e os com-

.é �ui¡¡¡' oo�íta; mui!o rica, ê�.s. dezeseis an:" s-e desabado urna avalanche de pétaiascór dé _

". .' _

Iementares 1:310$344 réis. l

HOS nos envolvem n uma prestigæsa aureola, neve, desatou a chora.1'. ".'.
Esta bella e aprasivel estação thermal uma p

F' I ' t' . �'I '
.

b d ... , ..

só s�. esperal1}' boas notioias=feelrcu-se rió O que havia de dizer-lhe? Cerno e:X.nlic.."\l'--· Idas melhores de Portugal, que mais-e melho- tad mabl�cl! e3'3�Oe�ja9.�6eOsI4na ,�?ÇC e· orta � es-

.,', ....

t a"
.

e b '1'
-

Il,
.. ..

' ·il: did d d'
_.

I.d o co rou . .<¡¡J' ICIS e a camara

se'l1. guar o', e. cama e rasgou le ·¡fl mente o . ie que era uma Imbecil? SIm uma crande res commo I ac es e istracções offerece aos municip I 'd . I. '91.3 W.540· "

b
�

"t .'. '

'

.

.' 'b '1
-

' , c

,0 sf tad
' '"

. 11 a na a mcnos que lJ:: lJ: 'iP reIs

so J�e:I,R'>o. "

'.
".

,"

Jim B.P, �Qm quem a mae gastara tantos CO'n- 'SBUS
,.

requen � .mes, es.ta. Ja nesta epecha de impostos directos cumulativos co a n-

TermIhand'O' a leitura das du�s, PJ1�in�s,' �'0S de; róis na'edtlC�çãO, para �nal não sa- basta�teconc�r.l'ldae_am�ada, vendo-se n'el- -trihuições do estado.
m s. con

ong� se descl?braya um� firmecahgraplna 1Il-
.

be�' esccrever duas hnhas $-�m põr qu:atl'ú as_"
ia mUlt�s f�mlhas, nao so d� LIS��á, romo �Ach'a-se nas Pedras Saleadas o sr. M ...

glcz�, ,as lagnmas aflluiram-lhe aos olhos e aeiras 1 � que tremenda d�sllh�sãO p�ª,na8 çqn,;. ,da,�r?VmCI� e al�umas do remo .vlslnbo. .' ,', nuel Thomé Viesas Vaz.
. 1') {l

() ,s;�E9; �WhQi'¡':;!�� �es?rd�na�amente?, '

..
'

de, quc;�J?lg�:a u�amen}na instruida, q��n:' . !
�QS �lOte�s es!ao tomados mm�s quartos -Acal:¡:rde ¡er transferido para'S. Mar-

,(�s seus pres��lIin�ntbs hão a haviam illu- doless,e a�\lI�I�!"; �. .;, : ' ,,'" l J t�:t�ª' ?�slanle wo���a.�e casas p�ra .,alug,�,�,_! ,tinho, do ,:porto, o sr. Manuel Au susto Lemos,

td!ào; e.r.�.�ffeChVarrie!�te, uma carta d'Ell�!. .

A creada 'CIO. a\Ifal-a.que o jantar estava ja'I1�I� eS,te .m�z,;Ja p�la os se�.umtes., . .: aspirante da alt:andega, quede ilà muito se

uma .aeh�IO�a carta, s.lmultane�m�nte respel- na mesa., :-'" ,),
",'"' c9m��mente", notat q�e a, 'Illa das C�l� .achava em serviçó nadelegação d'esta vitta.

losa; apaixcnada e .melga.. A pl'lmelr.it vez que -Peça a mama que _!ll€ ?escldpc: 1bere¡, das da .RaI�ha n�o te� S? um hotel ou dOIS, -,O sr. Manuel José Euzebio em re ad:ó
ousara; escrever-lhe, dizer-lhe qüe a adorava! za, doe-mo a cabeça, nao sinto apetite, res- e para I.llucldar a; pmvJncI� do Alg�rve e em telearapho-pos.taJ (Ine prestava � ,.� 'v. g

-

.

'-Que a adorava I:.. E Clotilde marmurou pendeu ella; 'Sem abrir a. PlQrta'. .

geral todos ;;tqueUcs que an�da não frequen- taçã� d'esta "illa aC'lua de ss. ,l'\tl�.OS nf�'�ds
. ". rI'. ;

_ '.,' .

: ., taram o.maamfico eslabel . t d b h'·
' < < < eI Jans eli ·0

mUltas vezes, baIXInho;' estas palavras que olI:_,\\a �c, pOlom, necessall.o tomaI uma .'; '?
.

"

eCIIl�en o ,e an �s para Faro.
,

soavam 'ao seu ouvido en�antado CAmo uma res.roluçao: Estavam a bater sms horas ... Q que ,.aqUi eXIste, vamos menCIOnar os hotelS .

-Ouvimos que �e 'tae níôntar e J ,.

. . • .' •

' y
'.', ronde :,. '

lE,' "

T I d '.1 aetualmente aLertos' . '.'
<

,

(m )re,.,

,Hlllswa dmná) ferla de Ignotas harmomas,' �
'Illa as se .e... la Impossne. ella -o .

.

-' ".
" ,um pharohm na ponta da ilha que fica fron-

�omprimindo com as pequeninas mãos a ca- par�lr se,m lhe dIzer que o adD ran ... Nã<o
.

GJand Hotel, Lzsbonense, �ran_d Hotel �al- ieifa a esta "illa.

heça loir:á como se receiasse . .enlóuqueeel'.
hana pOlS tempo a perder com inuteis reflc- i:h1'tSe, Hotel Al�tq_nça, !fotel PIres; Hotel Umão, Era uma neeeFsidade que} 't ¡;: .:.

'_ ' ..' . . :Iões. .'
Hotel das Naçoes, Hotel Central Hotel da Co- 1"

-, la mUI o uere

'.'
Er�, e�tao certo lI" pertencer-lhe, e")�e bel- Clotilde enxuaou a.s laaríríl

.

r ..;. , 1 ,pa, Hotel Amelia Coelho" isto aiem das casas
c .una'<l.

" .

. .-
10 e d�stmcto rapazl que soubera' fascmal-a., noyo á s" t :

�

,f' d�" �s, sen �� se fC e particulares que I:ecebe� h�sp d d _
. -.A, sella�em dos phosphoros,. neste con-

r;Qn.qlllstar-lhe o coração' .
ecre alla, IroU a calla a u tIma 0-

.'.
'.

. �. e& e �s ca lho, ate ao presente; t�m prodUZIdo 55�5t8

_

"
.

"

.

)
,

. ", '

lha de papel, traçou vagarosamente: «Senlwr �a� que se ah.lgam para,as famIlias aqUI pas- réis.'·
'.

.

Amad<t, amada! I epetIa �H:l. deInante, conde)! , e
..

fieou absQf.ta, com os graneles olhos: MI em o tempo dos. banhos.. ',.
'

cncostan.do-�e ao. payapeIto da pnella aberta awes craya�,os' 'n'essas onZ0 lettra:s' talvez'
, -'Chegou'aqui o nuncio de S, Santidade .

{Do nosso corréspOiiaente).

�obr� o, Jar�I.m, sorrmdo.ás �ór�, ao ceu, ás esper�dQ qile. �U�s Ille ensinassem �óirlo 8(( que f?i cumprime�tado ror mui�os cavalhei- S. Bl·az d'Alportel
�tryOIes, SOIr.mdo a t.oda a naturez¡t, como se ,es,�re';la U\l13:. (lalta d'amor... ' .' .

'

'. ro;¡s,.d esta vIll� e pel'� pllllarmomca nova. '

."�.J.mee,��tr�\cl.Esphmge,. �nvolta na sua :m�-
.

-,,-�:�erl,hor çonde �e A�vim chegou agora,: �·,�O é�mboJO ra:pld�. de Lisbo.a traz todos 0$ habitantes d'esta aldeia acabam de C�-

<,?estosa md1ffele�lÇa,.�o�plehcn.gesse �ipal-. e de&eJ.a ¡}Iel'. Y. cx.a, yew dizer a creada. ,

o:s dias bastantes famIlias que vem fazer uso perime�tar um profundo desgosto.
,tllhasse os extatleos Jubrl�s da sua ;J.l!na de Clotilde lçvanto.u-se·�stt�mecen'do·.: � '. :; dfi� luagnificas aguas therinaes. No dta 15 do corrente, pelas tres horas da

'C-r�ançél....
.

.' .

. Muit� atrapãlhada, alisou á press:a il .ea":
,. _:_:,_O s�. D. Rodrigo Berqó, digno'director do. tarde, falleéeu a ex. ma sr." D. Thereza Sancho

"

..
Ohl p,l'lmmí'O al�orl Mystenosa yolup!uo- bello, comp?.? a toi�e,tte, pegou na ¿arta come- est;abele�lI!lento, ther�al contratou as du� Uva, virluosissima esposa do nosso aprecia­

slda�e d �m �oraçao que acorda para a Vida! ç�da, e paJhda;, confusa, sem saber o que d'i- pllllarll_1oFllcas d e�ta �Ina para. tocarem a1ter- Y�l, amigo J?sé de ,Souza Uva, rico propriela-
HadlOsa Illusao que nos arrebatas, naS tuas na, eI}trou na sala� : '. nadamente, nO$ dOl;mngos e dias Santo;;, no. rIO e negOCIante d esta freguezia.

,atas d'o�l'o e de luz, até ao paraizQ sonhado,
'.

O co�de foi-lhe �o encon1ro, e tomarido- coreto Tárm�dn no pitoresco passe.io da Copa. VictÍmou-a um typllO, c-onlando ap('nas 24-

d onde tao cedo nos expulsas! lhe a maQ que apertou docemente nâS suas -No .l;t_go do: Parque. D. C(Lflos, onde se annos incompletos. .

E's: tu. a¡unica recordação que, empallide- . interrogou�' olhándo' áneiosainente para a f� eost!lmam effectUM algumas ��g;iías, já se e.n:" E' geral a. cori�teJ'l1ação pOl' ,tão. irrepara-
lCendo� todas as Qutras, llGS arrancas amda la- U},à dobrad¿t; ,

�nt.ram os 'bu:cos onde os YIsltantes se dlS- vel perda. A mfellz senhora. era adornada das

grimas. na velhice; é da tua p,erd<,t,-:p:erd-a: -.E' jt"j'esposta que implorei?_;•.
'

.
.

traem dan-do os,'seus pa.sseios. .

. mais sublim�s 'qualidades; esposa, amantissi-
'irreparavel-'que ninguem pode jámais .con- -Tive Jl9je umas nevralgias horrivc_is, só .

-Faz amanhã annos o ,sr. dr. José Filip-- ma, mãe carmhosa e filha extremecida, a sua.

,solar-se. Ws tu e Só tu 3, suave e. incompa.- . ?g.or� pud.é'le.vantar-me ... Ia principiar a es- pe de Andrad� Rebello, medico do H-ospital morte deixa arreigadas ao nosso coração as

Tavel delicia) feita de todas as virgi_ndadesdú: c!.ev':€r .q�ümd� m� avisaram q�e estaya aqui.�" Ileal e cavalhe1fo d� largas s�mpath�as n'es- mais PQngentes. saudades. Que estas nossas

corpo c. da ah1a-coUar de pcw!as>sem pre-. E!s porque l1ao tIve tempo de responder cO-' �t} concelho ,o .e�peclalmente n esta VIlla; por pf,llavr�s sil'Y�m d� lenitiro il. dõ)' intensa que

IÇO, de limpidas perolas do' Oriente., que o' rno:â�sêja_v:;\ ..,. KdizendO'esta mentira trans-. IgSO é amanh�um �lia de festa para os cal- alal1ceJa seu mconsolavel e�poso ü toda a sua

" '.mundo �esfla umi1. a uma, desfazendo:-as na ,patcnte,'Glolilde, com uiná (gaucherie» ado- denses qn9 1rlbula.n�)áquelle 1)enemerilo cida- extremosissima familül, a quem darnos os

lama da reàlidade ... E quando na h(}ra da ravel, e�fehdeu a carta ao conde, emqu:tnto dã� tod? �. respeito e amizade de que elle nossos sentidos pezames.

�suprema agonia evocarmos os' fugitivos pra- o �Ogto se l:he Jazia côr de rosa até á raii'd'Os mUlto dIgno ,é; pela prom�tidão e dosintel'es- �De regresso das provincias do nOl'te che-

> 1', .

,'�eí'e$,.. entrecortados. qe. miserias, de que. ,4 Cd;bellos.- .

. se com que esta .sempre dIsposto a accudir�a, gOll á sua casa .da Horta dos VallarinllOs o

, :'. oomposta a elistcnéia humana, es tu a.inda Muito sério· elle leu -é releu as duas p�a"Í }Od,?s,;quepecessltam do seu auxilio, e a quem nosso velho amIgo sr. Francisco Viegas Pin­

.que. no� a.ppareccris, resuscitado como 00 vras. Oepois de !I'llla breve hesitaçã'o, env'61-' )'€.n� trata COlit todo' o carinho e disyelo pro- to, filho do nosso amigo sr. Francisco Vieaas.

primeiro dia, divino _ Lazaro oorôado de sa:u- vendo-a no brilho intenso dos seu� o'lhos gar- pno d'um .bom amigo.
".

.

/ 'da Costa e
. gem? do sr. José Lopes Ro�a,

<lades, como. a unica 'felicida_.dê ,que yalha () ços� como se ,quizesse sondar-lhe todos os re::" ... O� nO$so� parabens a tão distincto e sym- d.os.Poços FerreIros.
.

.

:sa.crificio da rida e .it dolorosa :mgmtia da cantos da alma, perguntou:
.

. pathlCo me�reo.
.

- Tam.b�n? por aqui ,yae pegando a dom-

·

morte... ,
-Que tencionava dizer-me 1 -P�ogI'ldem as obras do noro Hospitál ça dos SUICIdIOS. H.ontem m;a um infeliz ata-

.

Mc'l$ era necessario responder.
"

F.azend? ym esforço s�lpr�mo para ·não Real.. ..'. . .'

cado de nenoso que, se su�eidaYa por mcio

• O conde implo[ava-Ihe duas linh3.$, 'qn-e trahlr a sua fraqueza, Clohlde tentou balbu:.-"�: -,Tem SIdo reg?lares as touradas aqUi rea- de .enforcamento, p�ndo aSS,"l termo aos dias

'" 'viria á noite buscar.
.

ciar Unta explicaç�o. ,j ;.lIgadas em b,eneficIO do hospital de S. lzidoro. atnbulado's da sna exislencia. Refcrimo-no�
.

�(Espero �ss� resposta, que decidirá do Mas,c cadavez mais commovida sentindo' At� á vista�
.

ao desgraçado Joaquim Bei'núdo da Veiua'

:meu futuro, com a mesma anciedade do con-' paralysar-se",lhe a yo� na gargant;, calo�-se NICOMEDES. hoje. é um velhote dos seus 70 janeiros q�e:
'rlemnado que espera ',30 ,sentença que ha de suLitainente, erguendo para elle, supplicallle, servl�do-se do mesmo meio, se suicidou .

.absolveI-o, lançand0�@ no� braços do� que 05 seus f.onoosos ,olhos.
.

'.

.'

'. Notieias de Olldio FOI, encoQlrado, dependurado em .uma das

adora, oU atiral-o pat'.a -sempre á eterna noite
.

Então o COlide, �t.ando-a �paixQnadamente';'.··· ..

'.. _
ar_V,ores que guarnecem o �i{.io dos Mac.hados,

.d'um carcere ... )) escrevera-lhe eUe. não pe·rguntou maIS nada. �.

.

' ." ;' RettS�urnlll as f�ncçoes do seu cargo o nos- e p e�dayer, o sr. CustodIO Snncho, honra-

Clotildejstmtou-se á sua pequeI\a secreta- E' qae Clotilde aoabava dB deixar ler.:lhe' ��Q prestpl?oso amigo Francisco Maria Marrci- do arfIsla d'esta alcleiá, irmão .io nosso velho

-¡'ia Lliiz XV� C0UOCOll deante de si Urná folha no limpido iris do seuolhat', . .d'1:�n:de irradiavá_( \'9S, e,scr�vão de fazenda d'este concelho. ' amigo sr. J�ão. Sancho e tio por afilriidade do

.de pap�l, na ímmaculada alvura da- qual se um raio de luz aZlJ,Ia«a, a eieqliente ,e �incé�:;·' 7Es�veram e_nll'e .nós· os ex.mos sr�. dr. nosso respeItay:1 amigo sr. José D. Saneho.

1iesenh�ya, sob 'lima coróa doirada, o seu mo- ra confissão do ,amor, que não. SGubCI;j, ;tra.J�)05e�Mana "��rrC1ros,. Illustrado facultatIvo do Entre as mUltas "ersões que correm sobre

nog�amI.na, mulhou cuidadosamente .a penna
duzir.em phrazes ... '

,
. ;' , .

':",
partido IT,lumclpal do concelho de Castro Ver- a causa de tão. fatal resolução, conta-se que

no tmtmro de prata, e começou: . E :emqllantoa marqueza, sel}t�aa na .outra . de, ú mUl r�v. padre, Ma�ueI Francisco da, r.oubaram ao suicida algum dinheiro que elle

«(Senhor conde ... II extremidade 'da sala, sorria, c()m o.S olho.s:; C.osta, .coadJúctor de CastI:omarim e o, rev. tml1a reServado pAra: effectual' um pagamento.

O que
-

ia fazerera muito grave, precisava semi-cerrados, vendo esboçarem-se-Ihe"'no .beneficIado. d"a sé cathed¡'al de Faro, padre Sentindo profundamcnte este aeontecimen-

pensar �ri.meiro. Quer�a escrever uma carta pensa.lllento umas graciosàs cabe�itas de M-; .Carlos ,ChnstOyãO Genuez Pereira.
.

' .t?, enriamos a toda a: �ua familia a expressão

beni redIgIda, confe�sando o seu amor, sem bés lOIros e rosados, que lhe fariam muitas -Ja lomo� postle do cargo d� capItão do smcera do nosso pez;:>r. '-

.comtudo dei,xar transparecer a violenta com':' diabruras, chamando-lhe avósüjl1a, elle, ébrio .porto d'ésta villa, .par� 'que ha pouco foi no- -.O ,nosso dedicado. amigo sr. Antonjo M.

moçã6 que a allucinaya ... Que vergonha 1 de �entura, guardava religiosamente essa car-' meado� o sr; capItão tenente Thomaz Diniz Dommgues tambem acaba de, soffçer um do­

Elle julgaI-a-ia uma doida, mais propria a ta smgular e querida, onde a sua noiva, só' Santos PereIra. loroso golpe, vendo fallecer o seu ext.remeei-

�nclausuraÍ' em um hospicio de alienados, do podéra tra.çar: {(Senhor conde ... » -A camara múnicipal d'es1e concelho, erri" do filhinho que contava cineo annos d'edade.
, ,

que a ser condurida á egreja, ve.stida de brano: _...

. uma. das suas ultimas sessões, dispensou ,os
.

Associamo�nos sinceramente commovidos

�o e comada de flóres de la,rangeira .. : Depois, .Exporta�ão de �ol·tl�a s�rvlços do seu proc�r�dor e b�m assim os á_dór acerba gue punge sna querida mãe e.

aquelle S e aque1le C estavam horrivelmente
d um empregado auxlhar que tmha na sua este nosso amIgo.

/

tortos, pareciam dois dowus 'estorcendo-s'C em
No dia tO de julho, para Hamburgo, Hll- secretaria. '.

-.Tem passado bastante incommodado de-

risos grotescos�
rold & C.a, 4,0 saccas com rolhas. Scholtz -.Pela recebedoria d'esta comarca veIide- saude o nosso amigo Joã,o Dias de Paula Ga-
220 fardos de cortiça. F. A. dos Santos, 65: .

h
.

I b'l
.

d
E Clotilde, formulando estás considerações E G ,t..

ram-se no a�no. economlco que a pouco fin- go! mUI la 1 pratJeo ,

e curativos, n'es1a-al-

rasgou a folha de papel, poz outra no mesmo
. eorges: ¡.7 sacc;s com rolhas. Par.a Bar- dou as segumtes 'fqrmulas de franquia: . dela.

.

· logar e escrereu: _

celona, �el(}ld & C. , 8 fardos de .cort�ça. 23:000 sellos da taxa de 2 emeio rs.; i 4:242 Desejamos-lhe !'apidas melhoras.
·

.

«(Sr. condc 'S bN? dhIa i103'5pafra Hamburgo, VIllarmho & de 5 réis; 2:5.t3 dé iO réis; 1 :372 de 20 -'Deye realisar-se no dia 25 do Wl'rentp

o nn o, . ardos. F. A. Santos, 290., réis; 64:450 de 25 réis; 2:992 de 50 réis' n'esta aldeia, a feira annual, vulgarmente co�
«A delicada carta de v. ex.", á qual me Par� St�vanger, ? H�rold & c.a: 42. � i96 d� 75 réis; 476 de,.80 réis; 2:800 ��. nhecida pela denominação de S. Thiago.

atrevo a responder, conforme o meu desejo, No dIa 12, rala Bl.emen, O, �erold & C.
�_

iOO reIS; 952 �e 150 rClS; 24 ?e .300 r�ls; (Do nosso correspondente).
.causou-me ... »

'.

189. Comp�nhla CortIças de PmtugaJ, 120. e 22 de 50í}- rers, o que produzIU a quantia
Largou a pen�a (den alto.

.

' Para Haardmgen, O. Herold & c.a, 95·. Para de 2;435$910 réis. Venderam-se 17 :400 bi-
-Que �lorror .... Que borguezlsmo l. .. �a- Port-Ba�c, O. Herold.& c.a, iOO. lhetes:-postaes para o reipo, de iO réis e,75 AGRADECIMENTO

recem-me as eartas �a mulher d'O conselheIro N? dIa i5, para Ln:erpaol, Companhia de de 20 réis: 25 para o estrangeiro; 20 'eartas. J
'

..

M;endes para a mama ... Meu D�us, que eS,lu- Cortiças. de Portugal, f 00 fardos. postaes e egual numero de sobrescriptos es-

. osé Gonçalves Rocheta, Joaqui� Gonçal-. I

pida eu sou I Elle vae decerto rIr-se de,mim, No dIa t 7, para Copenhague, O. Herold iampilhados. De papel sellado venderam-se
yes Rocheta e seus filhos agradecêfu a todas

,cthadlinadr-me tola, efxe1amdou ella c?lm Uldn Impa- �OC'pa, 48;hPa.ra. StockdolmWo, O. Her.old & C.a, 8;236 meias folhas, sendo.2:4,09 de 50 re'l's
as pes�oas que se dignaram acompanhar á

h

\..J R
sua ultIma morada a sua estremecida sobri-

o e esespero, azen o em mi pe aços a a. ara nstJansun, , ankm & Sons, e as 5:827 restantes de 80. O numero de nha e prima Marianna da: E�carnaç'ão Ro"hc-
· pobre folha: '

.'.
61 fard?s.

.

. . .
procurações vendidas foi de i35. A receita

IJ

.

Em segUIda, �er�nando um PoUC?, pnnCl- No d�a i8, para ChnstIam.a, Çompanhia eventual arrecadada foi de 1..1:309$156 réis.
ta e Brito, bem como a todos que os homa-

pIOU sego�nda, tercmra, quar�a e qum�a �ar- de. Cort¡ças de Portugal, 45. Villarmho & So- O imgosto do real d'agua produzI'U r'e'l's
.t;am c?m a� suas visitas, A todos. protestam

ta t t d d t d b h 90 P B d C
o seu molvidavel reconhecimento.

'�, que lveram o· as o es mo a pnmeIra, rm o, . ara or eus, ompanhia Corti- .2:417$ 63 réis; os emolumentos judiciaes e Loulé, 22 'de J'ulho de 189,3.
ate qlle por fim, exasperada, nervosa, fitando ças de Portugal, fOO, . as estampilhas dos mesmos, rendidas, pm-
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A ,RIR
Entre casados:
--'para que cscrcxcstes .á Acadcmir, ,d��,e;n­

"

, ;�tú. que te não apresentavas?
, ���, '·,PmCíue faço réclamc C dá o mesmo re:-

" ,: ,I, v.' i' ,

• ,� .

,:",c" � .fl.);1.t.¡1 do de .qne se'me aprescntasse«. pã,o ,s-er
'rcn;bido,

.

=*=
f,

_

-'Meu Deus I Sou um idi,ola �
,

"
.

", '. '. .'

'-'E' verdade!
-O sr, ,é'IHn 'atreridó?
--'�ntãp pára qqe (} cQpfes§p,v,[) �

prio?,'
,

¡ -Dizià-O sem pcpsar.
'

-J} CJ,l pensa\'a-,o sem ° dizer.

===_?F-

-Sabes rp¡e () 'fereirq. t,evp pm wapd�
pesgosto!
:' -',Sei, perdeu. pm dqs gpmeAs�
"'-.E', v.Crdade, e- P peiqr é que �e p:p'e�i;lln

la�ltQ; ',que aipdp, Jlpje qs paes pãp s�befn
qual fOI o que mqrrell.

'

� _..:<_- ""'!I

cÆLOUL�-'l'¥P. pp l-PUL¡;lf'ANP"iN'
e::::::::::::::-

'
- ,-

ANNUNCIOS
• '�.J:. _-

IMPRE,SSOS
Acpam�se á ,r�nda lú�sla JypogltU!'

¡lilia in1llressos IlallU �Ial)pas �statism
Ucos do movimento parºçhi�1 mensal9
a 4,00 reis cada caderno.

17EIfDE-SE
. Z :.¡ ,'��,. .

,'.: ',,'..' •
.

: ".� 1#0'

Uma morada de casas terrp:1S C(im quintal,
\'ar;anda e'I:l0Co, situadàs pa rll� ç1� �j�rangei�
ra, d'esta villa.

..

!

Quem'preteúder dirija�s� a p. E-llgepiaNp.­
pre da Silva, S11� prpprietaria:

LIVROS DE ESTUDO
Leltlu.·as �prrent�� � lptlli-
"

.

,i,,, \'" , ".

',�v��'�
,'-

.,
..

,

'

TO�
J. Q: TRAVA?'�o� ¡'OPES

l!: 1odos' os livr�s �dp'ptados nas escolas.
.

NO E¡¡'fÂ�ELECplEN'l'O DE

Alexandre J. 'Nascimento Santos
, � , -
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L��H[I�A �[nIUb[NGI�S

A RefDJ·�l,;l Adminish�atllFa
E TODAS

As aheraçü,('s que h-H) soílrido ,o Cbdi�o
Administrativo ac 1886, desde <1 sua publi-

POMADA STo/RACINA, cura prompta e ra" cação ;¡l,ú ao p�:csente, dispostas pela ordem
c1i,c",1 de toda" liti molestias de pell«: 118 impin- llos arligos ,d,o mesmo C'ol.hgo.

.,'
.

g('P.�, nodous, borbullms, comichão, dardos, hCI"' Publicação util a lodos os prcsidcntes, ve-
P�SJ LOJlI'l:\J �mn ..;1.O; sarclns e feridas a).ltigas. rcadorcs e secretaries das camaras rnunici-�_é��.u1llJ£p: .

d
'.

1 d' 1C A A paes, a rmmstracorcs ..c ronce ho, membros]Ieme nas u,HlU1S das commissões districtaés, das juntas de fa-Dá á fa",'} e # todo 9 corpo UllHL delienda bran-. rorhia e em geral a todas i1S pes�'ons que tra-cura, Scili doi xar ó menor sign:ll; ,tirn r�¡; sardus, d
.

dmi
.

,

J b tem re nezooos a mnustrunvos.'l1()dons� \JOl'Imlhas C r-ncobre 'OS signaes as exi- v

� ia f 1 '')00 ,.

� 1!!,lrh.·!�I'��gas, Cal it frusco 1)- reis. PREC,u eoo .æ ... .EI.'.. �
llcluettf}-se pelo correio a qu_rnl enviar a sua

•

importancia em vnlle do coneio, Il. 1\1aDoel Pinto' pedidos ao edictor A, J, Rodrigues
Monteiro, Rua da Ho>a, n.O 20G-LlSllOA. ¡1.DA Luz SQnIAAO, 1001 i,f)

SEBASTI.ÃO COR,PAS

�OCU�D ..\Hn� ."'NO�"!£�"

lie IIcsl}oñsaMHdade-limilada HOTEL ÂVENIDA-
CAPITAL 1.200:000$000 RÊŒ PRAÇA, 28-LOULÉ

SMe em Liabva, ���,.� Alfandega) 16Q-1�o E���i�E::I d�ee:::�:�lP�:'�l ���l��a(�; ::l��' �.��.
Effectua ' "

g¡lezes.
,.

.
_

p.IJ�.·G·' Ul'.OS rI1FI,.,) rfEJsrrlHj'S Tap)pem se epcan'('gà de jañtill'e�, lunclts)
() 1., l t� � l ,J _1.. 1 i'.J ' �cias, HUCI' no hotel) <¡UCI' em qualquer sitio que
, . -. "

!be sej¡¡. udermi!ladõ, .

c(JlJ.tra fogo ('::pl].l�1 flU prQcedidq de raio c c'ltplo- ' PGdp a pl'qtecç�o do respeitave! publtco o seu

são de gazl sob1"e movvÍs¡ propriedades p estabe- proprj0tffrip
,

lecimentos, cm todo o reino, e ¥ANO!':L m£ SOj]�,!_ VINTEM�,
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casa de fóra, cosinha c quintal, situadas na

rua da Ponte NOY:l, nos suburhios d'esla vil­
la, dirija".,se a João Antonio Rodrigues Me¡l-:­
l'la, seu proprictario.

Pablo Garcia Delgado, com trens de al.ll­
guel' e ,di�igencias par:a .o caminho (le ferro ç
;8, Bré\;7-y Xap:ndo .os tr.aspor¡tes pDr ;prc,�os Las ....

tante hamtos; carros pára' coriducção de ma­

las, na1\'1. toda a Far1,e ,da provincia .e Anaes-
quer carretos.·
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C.OnI ARl\IAZm,I DE OEREAES E ESPJ.\ETO,,-

'NO LARGO DES. FRANCr�cO"
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P.ARTICIPA aos seus Il.ntigo;; o llUIUCf.OSO,s fre­
g'llezes que aca.l>,a de sort il' ns sells �lWlazens

C{l111 os segul,l1tos ,gellCl;.os:: --i::.wII_ .eevada, milho,
trigo, feijão, gr;lo de bico, farinha, farello,espar­
to, etc., ludo por preços convidativos.

��--:----�-._---

ESTE já co�hecido ��Jlor acaba de i�au�rl;\l:, ,,", BijA çar��j�� ��,��.!' os portos d-o A.�arve, Lis.,.
boa e Porto, fazelfdo d�as \ríagens quinzenaes.

"

.

Os s�·�. earreg¡tdores serão avisados com antecedencia dos dias ew que recebe c3fga., �ão ex­
cellentes as acommodações dê La e 2.'1 �amaràs d'estes magnificos yap(ll'es, e o convez offerece aos

passagei\"o� de 3.á class6 commodidade relativa, abrigando-os dos rigQl.'es do tempo,
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA 1;;IsnOA:-1.& class..,! 4�OOO :réis; 2,à classe, 36000 réi8; 3.,& clas�
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llgeote eM Faro,

L�RPOS ADMINI�TR}\TIY�S
CONTE�DO O DECllE;r;Q

DE ti DE AGOSTO DE HW�
QUE APPÚOVOU

CO�II�ANillA nE SEGunOS
TAGUS

,MOLESTIAS DE PELLE

A'S PESSOAS QUEBRAUAS
COM o 1180 pol' lllgum tempo d.p �lllpla8,tro AN­
J TEUPHELICO se (!lll·llHl., todas, as

..
roturas

(quebraduras) ainda que sejalú muito antiglls.
p¡WÇO DA ÇAJ,XA- 16800 REFS,

Eg\lalmcl'lte se rOJUctte pelo corJ!cio II. qlHlm en

vial' a Bua imp0l't:, neia em valle, ou notas (cal·tn
registada) a

.

.

Manoel Pinto �Jonldl'o
Rua da Rosa, n.O 206-..,-LISBOÂ

DE

,OCULOS E LUNETAS

PHOSP�1.0ROS
:t'ABIUCA DA

Companhia Nacional de I)IIOSllboros
Unica qne apresentá O artigo Hío aperfd

çoado, e por preço sem competencia,
. . 4.

DEPOSlTAlpO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES PA SrL\'A, 7 (.A. ÁllJWYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES-

�

LARGO DA �Lo\GDALENA) '85, L° E 2.° ANDAR

LI§S«l."-

N'est,e hotel, um dos b'em acreditados
da capital, encontram os srs, viajantes,pe�
lo preço d� I ;¡fobo' réis lior dia, ui11 bom
tramento e quartos com o maior asseio,

. . �
}�

O PUOI'RIETARIO,.
'Luiz Augusto Brandão.

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO

FUNDADA r��{ 1:-77

8EGUnOS !UmTI!IO�
pr'ntra qvnl'ia grossa e particular.

o agente ("m B.Olld�1
Manod Rodrigues C011'êa.

._-_.__._---- .. ---

,EM TODOS OS GRAUS
, �*-

louças, vidros, candieiros c relojos
vindos directamente do extrangeiro.
Quinquilherias, bijouterias e outros

artigos de novidade no estabele­
cimento de
).

lanuel . no�riglles Corrê�
��ltGO DE s. FRANCISCO'

Esta �ypograp]¡ia, que ltcaba de Be imtalla!'
n'esta villa, está montada em condições de sa­

tisfazer a iodas as encommendlls taes cOmO: pr(l1
I c4rações, ol'dens e mandados ae pagamento, at·

testados] autoações, reejbo�i qllitaç�1,l3 de foros

participações de cas�me�to) c�veloppc!! e pape
timbrados, ,0 todos os iwpr\lssOS para repartições.
publicas, etc.

C.AUTÕES DE VISITA EM BnANCO

100-400 l'éis, 50-240, 25-Í6Q
CAR'l'ÃO DE LUTO

N�o .-�100�500 ré¡s, 50-300, 25-200
:N.o �-100-GOO réis, 50-350, 25-250
N.O 3-100-700 l'éis) 50-400', 25-300
Ñ.o "-10'0-80'0' l'éis; 50-450', 25-350'

-*-

Garante-se o bom cartãç, a . promptidão e ,.

nitidez, por isso que esta ,officina tem Loas ma,

chinaa e typo novo.

CINTOS ElASTICOS
-

FUNDAS, MEIAS ELASTICAS, ALGALIAS, MA­
MADEIRAS, ARTIGOS CIRURGICOS, PER­

FUMARIAS, AGUAS- MINERAES, PRO­

DUCTOS CHIMICOS, DROGAS, ETC., ETC ..

DEPOSITO - PHARM.A.CIA ALBERTO VEIGA- .

40) H. Rét1'ozei,'os) 42
-=-

A8 PURGAÇOE8
(BLE�NORRHAGIAS )

recentes ou antigas, catarrho de bexiga, e�e. i
curam-se depressa e radicalmente com as:

\..¡APSULAS DE ESSENClA DE SANDALo.
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA­
CEUTICO.
Não estragam o estomago, nem produzem eru­

ctaçves desagradaveis; o seu uso é inteiramente
inoffensivo. - Frasco &00 réis; pelo correio'­
&&0. Indica-se nos prospectos a maneira do
emprego. Exija-se, como garantia, a assignatura.
de Alberto Veiga.

'

Depositos em' Lisboa: Pharmacitt Alberto Veiga"
40, rua dós Retl'oz�iros, 42; Pharm. Leão, Ro.
cio, 115; Pharmacia Miranda, 228, t:ua do Ouro. '

No Porto: Pharm. do dr. Moreno, largó de S.
Domingos, 44. Coimbra: Pharmacia L. Ferraz,
Pharm. Sobral e Phal'macia Nazareth & Irmão.
Evora: Pharm. Guerreiro da Costa.

'
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SEMPRE BARATO
��",.d'!

f�Z,ENDAS) MODAS Ji COÍ<Jo'ECÇÕES
MERCEARIAS

.,,10"'08 filios .10 POI·.O C Uadelra
-

�e�e�!a, c��uac e licores

QUINQuILHERIAS
. �.

fçnmps d� sl(da () ctina para ptneiras
.pOM SORTIMENrp DJ! G�A VATAS

fOLLAR�NHOS E rU�HO� DE n?�t��Âql�
No Ci;tabelecimento de

Alexandre J.- N. Santos
'.'

LOULÉ

,

GO,MES VI
,

ESTE novo e expellente vapor, da �arreira offici:al enble Lisboa, Sines e portos, d� Alg{!.\:ve,
sae de Lisboa impreterivelmente' (salvo caso de força maior) nos dias 1 e H� d� c.ad!', we". rece-
bendo carga em faro nos dias? e 20', PHa s�i,r em ? e 21.
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'
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GOMES IV
.
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(:ARRE.a4. 8UPPLEIIENTAR
� • ,J '"

.João Pet·gira d'AlmBúlq..


